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Aos animais de estimação,

cujo amor tornam a vida tolerável.


ATO UM

“Eu estou em um mar de maravilhas. Eu duvido; eu temo; eu penso coisas estranhas que não ouso confessar para a minha própria alma.”

Bram Stoker


Capítulo Um

Carne e Osso 

Em noites amenas de verão o Cemitério de Highgate assentava-se tão quieto e silencioso quanto seus residentes, mas quando a hora das bruxas se aproximava, uma sombra emergiu. Pisadas ecoaram através das fileiras de sepulturas cobertas de vinhas, com seus nomes impossíveis de ler com a escassa luz da lua. Grilos caíam silenciosos e os gramados de cada lado do caminho gasto farfalhavam com vida bem abaixo da superfície enquanto Cecil Hale passava. Alcançando pela lanterna com obturador ao seu lado, o jovem procurou ouvir por algum sinal de seus compatriotas. Ele tinha sido instruído a não abrir a lanterna até que chegasse à Egyptian Avenue, mas o cemitério era mais difícil de navegar no escuro do ele tinha imaginado. As estonteantes fileiras de sepulturas tortas pareciam não ter fim, todas quase idênticas à próxima.

Fechando seus olhos, Cecil puxou uma longa respiração e liberou uma onda de energia que começou em seu cabelo castanho avermelhado e passou através de seus pés. Na escuridão além da curva das árvores ele sentiu um lampejo de força pulsar de volta. Então, eles tinham aventurado na cripta sem ele, afinal. Enquanto ele circulava a curva, seu coração disparou com a visão do obelisco e a entrada de colunas de lótus para a Egyptian Avenue. Ramos frondosos e samambaias jurássicas derramavam sobre o topo da entrada do mausoléu, afogando o cheiro de morte com os perfumes de verão. Ele pausou enquanto o portão de ferro lamuriou sob sua mão, esperando pela luz do vigia da noite que ele sabia que não apareceria. Um sorriso afetado cruzou seus lábios. Ninguém pensava em se preocupar com os mortos.

O olhar de Cecil varreu a fila sem rosto de portas de cada lado dele até que ele veio descansar sobre o brilho vacilante de uma lâmpada de óleo que brilhava debaixo da soleira. Puxando a porta, fechou os olhos contra a luz áspera das lanternas.

“Eles não ensinaram como olhar as horas no internato, Lorde Hale?”

Cecil Hale endureceu. Se tivesse sido qualquer outra pessoa, ele os teria reduzido ao tamanho por não só insultar um visconde, mas por se atrever a questionar a posição do mais jovem praticante iniciado no Clube Eidolon, mas quando seus olhos castanhos se ajustaram, ele encontrou Lady Rose olhando fixamente para ele.

“Perdoe meu atraso, Lady Rose, mas não foi fácil encontrar meu caminho aqui no escuro. Nem todos nós frequentamos cemitérios." ele respondeu antes que ele pudesse parar.

Uma pequena risada emanou de onde ela estava, mas Cecil jurou que não tinha visto os lábios ou o peito se moverem. Entre as sombras do mausoléu, seus cabelos cor de bronze polido e olhos verdes pálidos tomaram tal cor natural que ele não se atreveu a questionar o que ele tinha ouvido. De todos os praticantes que ele conhecia, ela era a única que ele temia. Se ele olhasse muito tempo, ele podia ver a energia se contorcendo e deslizando em torno dela, puxando as chamas posicionadas em um círculo ao redor do caixão a seus pés. Era seu poder que ele sentia quando ele limpava o olho de sua mente.

Quando Cecil fechou a porta da cripta, surgiu da sala vizinha uma figura esbranquiçada e de cabelos brancos. Cecil estava acostumado a ver Lorde Sumner no vasto estúdio do Clube Eidolon, mas vê-lo de pé no mausoléu não se sentava bem. Parecia errado, como ver o avô sair de um bordel de Piccadilly. Ele não podia imaginá-lo com sua barba cuidadosamente aparada e terno Savile Row em qualquer lugar perto de um lugar onde se depositavam restos mortais. O homem tinha uma linhagem tão distinta como qualquer rei no continente, então o que poderia ser tão importante que ele arriscaria ser encontrado rondando em torno de um cemitério com gente como Lady Rose? Talvez Cecil não fosse o único que não confiasse nela.

"Seremos sós nós esta noite?" Cecil perguntou sua voz reverberando contra a pedra abobadada enquanto ele olhava para a câmara escurecida.

Sem levantar os olhos do caixão, Lady Rose respondeu: “Se você está preocupado com a descoberta, eu contratei um homem para vigiar lá fora, mas o ritual só precisa de um.” Vossa senhoria está apenas aqui para supervisionar.

“Esperemos que o ritual não seja necessário.” murmurou o nobre mais velho, desviando o olhar do círculo improvisado de evocação de Lady Rose.

“Oh?” Você está tendo segundas intenções, Lorde Sumner?

"Eu acho que todos nós preferiríamos evitar tal vulgaridade.” Só podemos esperar que sua família pensasse que era melhor enterrar o maldito livro com ele.

"Então, ressurreicionistas como nós poderíamos encontrá-lo? Eu duvido.” disse ela, correndo seus dedos nus sobre a tampa como se estivesse sentindo algo.

"Alguém checou sua propriedade e casa da cidade?" Cecil perguntou.

Lady Rose e Lorde Sumner trocaram um olhar incrédulo antes de voltar sua atenção para o caixão. Seus dedos deslizaram sobre o molde decorativo e em torno das barras de bronze afixadas uma ao lado da outra, sondando cada fissura por molas escondidas.

Recostando-se sobre os calcanhares, fez um gesto para que Cecil virasse ao seu lado com uma ondulação do dedo. "Cecil, você faria as honras?"

Por um momento, desejou ter deixado a porta da cripta aberta. O ar viciado pressionou quando ele respirou fundo e segurou-o. Cecil se endireitou, pronto para afastar seu olhar quando a tampa se abriu, mas enquanto tentava puxá-lo solto, um raio de dor atingiu seus pulsos e seus braços. Uivando, ele cambaleou para trás, quase chutando a lâmpada de Sumner.

“A maldita coisa está enfeitiçada!” exclamou ele, esfregando as mãos que ardiam e contorciam.

“Os subordinados do duque eram mais espertos do que eu pensava.” disse Lorde Sumner, em voz baixa.

Agarrando um punhado de poeira do chão, Lady Rose lançou-o sobre o topo do caixão. Uma série de anéis, linhas e rabiscos apareceram através dos detritos. Cecil inclinou-se para olhar mais de perto. Ele nunca tinha visto um selo mágico que realmente funcionasse. O Clube Eidolon não endossava o uso de uma técnica tão fora de moda, então não havia razão para ele se preocupar em aprender sobre eles. Com o pulsar latejante em sua mão, ele desejou ter aprendido. Antes que pudesse terminar de traçar a linha torcida com seu olhar, Lady Rose tirou um lenço de sua bolsa Gladstone e esfregou o selo mágico. Cecil observava com os olhos arregalados quando rangeu os dentes e continuou enquanto os símbolos arcanos crepitavam e arqueavam com eletricidade sob a palma da mão.

Ela soltou uma respiração difícil e enxugou a testa com o dorso da mão. "Abra."

Cautelosamente, Cecil alcançou a tampa, esperando sentir à mordida de eletricidade mais uma vez. A tampa gemeu sob sua mão, mas quando a levantou, a bílis subiu pela garganta até o cheiro de putrefação. O cheiro de carne apodrecida misturada com a mordida de ácido e a doçura cobreada do sangue era tão forte que ele não ousava olhar para baixo. Ele esperava que, nos poucos meses que se seguiram à sua morte, o corpo do Duque de Dover tivesse sido reduzido a nada mais do que um esqueleto de terno. Pelo canto do olho, pôde distinguir um rosto naturalmente enegrecido e derretido, e uma sugestão de osso atingindo o topo do que ele só podia imaginar tinha sido a mão do duque. Quando voltou para a sua estação perto da porta, Cecil cobriu a boca com o lenço, esperando que Lady Rose e Lorde Sumner não notassem sua palidez súbita, mas ela já estava inclinada no caixão, suas mãos examinando o corpo pelo grimório, o livro de feitiços e rituais desaparecido.

“Assim como suspeitei, não está aqui.” disse ela, virando-se para Sumner.

"Então, o que você pretende fazer agora?" ele respondeu agudamente, sabendo a resposta.

O ritual. A menos que você não queira mais adquirir o livro, mas duvido muito que os Pinkertons ou seus investigadores consigam encontrá-lo sem ouvir o que o duque tem a dizer.

O lábio de Lorde Sumner enrolou-se em desgosto enquanto trancava os olhos com a bruxa empoleirada ao lado do caixão. Ela manteve seu olhar, seus olhos verdes à vontade enquanto os nobres apertavam os olhos para a pungência do cadáver apodrecido. Com um olhar final para a forma inchada do duque, Lorde Sumner recuperou seu manto e chapéu de um nicho vazio.

"Faça o que quiser, mas eu não farei parte disso. Deixe uma mensagem para mim no clube se você encontrar alguma coisa, mas não me manche com o seu osso de conjuração."

Saindo da cripta, Lorde Sumner bateu a porta, deixando Cecil e Lady Rose em silêncio. Ela olhou para frente, seu rosto não traindo nada, mesmo quando ela se sentou no chão empoeirado. Cecil não ousou perguntar se ela estava bem.

Depois de um momento, ela lambeu os lábios e varreu uma curvatura de cabelo bronze perdida de sua testa. "Cecil, se você nunca quiser ter sucesso, nunca deixe a teoria triunfar sobre conhecimento prático. Apesar de sua posição, você nunca é bom demais para usar o que aprendeu.”

“Não pretendo contar com a teoria, tia Cláudia.”

Satisfeita com a resposta, perguntou sem rodeios, “Você fez a tintura que eu pedi?”

Cecil assentiu, estendendo a mão para o frasco. Tinha levado a maior parte do dia para prepará-lo das notas que ela lhe dera, mas era perfeito. Tinha que ser. Tinha sido muito cuidadoso ao verificar o termômetro e mesmo testar algum dos precipitantes para assegurar-se de que tivesse criado o composto pretendido. O que ele fez, ele não tinha ideia. Arrancando-o de sua mão, ela cheirou e girou antes de deixá-lo de lado.

"Muito bom. Você pretende ficar para o ritual ou prefere esperar lá fora, Lorde Hale?"

"Se você permitir, eu gostaria de ficar."

"Entendo.” Então, você deve permanecer quieto e fora do caminho. Você pode ser perturbado pelo que você vê, mas você deve permanecer em silêncio. Você consegue isso?

Por um breve momento, Cecil pensou em escorregar pela porta da cripta e entrar no primeiro táxi que o levaria de volta ao apartamento, mas era um alquimista e, para ser levado a sério, tinha de ficar mesmo quando Lorde Sumner não. Selando fora sua energia com uma exalação lenta, Cecil pisou mais adiante nas sombras até que suas costas descansaram contra a pedra úmida. Observou enquanto Lady Rose enfiava a mão na bolsa Gladstone ao seu lado, puxando uma grande tigela, uma garrafa do que parecia ser água, um punhado de frascos estreitos e uma áspera lâmina de obsidiana. Ela esvaziou a garrafa de água e três dos frascos na tigela. Colocando-a diante dela, ela moveu a trilha suave de fumaça que subia do líquido para ela. Enquanto fechava os olhos, seu corpo se balançava no tempo com a curva lânguida de sua mão e um canto baixo ressoava em sua garganta. Sua mão livre patinou através da poeira ao lado dela, rabiscando minúsculas formas que não conseguia distinguir antes de agarrar outro frasco para adicionar à tigela.

O ar ficou espesso com o cheiro de fumaça sulfurosa até que Cecil temeu que ficasse doente. O corpo esbelto de Lady Rose se contorceu e estalou enquanto seu canto se tornava mais alto e mais insistente. Os sons se transformaram em palavras que ele quase reconheceu, mas se perderam antes que sua mente pudesse recuperar seu significado. Puxando em um alto fôlego, as palavras cessaram.

A faca de obsidiana brilhou na luz vacilante da vela. Em um movimento rápido, Lady Rose a atravessou na mão do duque. Algumas gotas de um líquido negro e espesso escorriam da ferida e atravessavam a palma aberta, onde um dedo inchado estava bem cortado de sua amarração. Cecil silenciou um esforço para vomitar com uma tragada apertada enquanto o cheiro de vísceras dominou seus sentidos. Os sussurros correram pelos lábios de Lady Rose quando ela levantou o dedo para o alto antes de deixá-lo cair na tigela. A fumaça se retorcia e condensava, combinando com as sombras que se prolongavam na borda do círculo de velas. Rostos monstruosos cintilaram. Eles levantaram-se em caricaturas de boca aberta apenas para serem engolidos por outro até que finalmente o contorno vago de um homem se solidificasse. Seus olhos severos e suas bochechas ocultas se fixaram no olhar castanho de Cecil antes de se virar para Lady Rose.

“Duque de Dover, nós cegos que vivem—humildemente pedimos sua ajuda. Sua vista divina vê tudo: passado, presente e futuro. Diga-nos, senhor. Diga-nos onde está o Corpus Grimoire neste momento." Ela implorou, seu nível de voz era tudo, mas tingido de desejo.

O rosto do duque se dissolveu, vagando e agitando-se até que uma nova cena apareceu na fumaça. Um pacote de papel estava sentado entre pilhas de caixas e sacos de cartas carimbadas em Londres, Inglaterra. O leve murmúrio de um dirigível reverberava pelo túmulo. Estava em um dirigível de correio.

Lady Rose arregalou os olhos. “Duque de Dover, quem vai receber o pacote? A quem está endereçado?”

A fumaça se torceu em uma coluna antes de rasgar para revelar as curvas suaves de uma mulher. Seu cabelo estava elegantemente enrolado em cachos pretos que desciam pelo pescoço e pelos ombros de seu vestido violeta. Cecil se inclinou para mais perto. Suas bochechas arredondadas, os grandes olhos bizantinos, o apertado conjunto de sua mandíbula em concentração. Ele a conhecia. Durante a temporada, ele a procurava em cada dança, encantado por sua inteligência e pelo calor escondido atrás de seus olhares conhecidos e observações mordazes. Sua figura caiu sobre si mesma antes de se esticar mais alto na forma de um jovem magro. Ele teria sido banal, exceto pela longa cicatriz que cortava seu olho esquerdo. Como eles ambos poderiam ter o grimório?

Uma sombra se agitava no canto do mausoléu. Escalou ao longo da pedra, esforçando-se e expandindo até que quase engolfou a parede inteira. O coração de Cecil retumbava enquanto a sombra se solidificava na forma de um homem. Atirou para fora com um braço e limpou as chamas do alto das velas. O túmulo mergulhou na escuridão, o único som era uma onda de ar da sombra e o ruído da tigela quando virou. Procurando a lanterna a seus pés, Cecil sentiu seu calor radiante e rapidamente abriu o obturador.

Mesmo antes que ele pudesse ver, ele sabia que os espíritos tinham deixado a cripta. Apesar do cheiro desagradável do cadáver, ele já não sentia como se estivesse sufocando. Aproximando-se, ele pôde ver uma mancha espalhando onde a tigela tinha caído e derramado a bebida. Lady Rose ficou atrás dele. Ela olhou para seu ritual arruinado antes de voltar seu olhar endurecido para Lorde Hale. Ele engoliu seco contra o brilho do poder que emanava de seu corpo. Perguntas penduravam em seus lábios enquanto ela arrancava os frascos vazios do chão e os jogava em sua Gladstone.

"Você não vai tentar de novo?"

"Não há por que. O duque não tinha muito vapor para começar. Ele não teria passado por outra pergunta, muito menos ser reconvocado. Temos informações suficientes. O livro está em trânsito, e cairá em um deles.”

Sua mente se arrastou para a visão da jovem com os cabelos escuros e olhos de coruja.  “Como vai encontrá-los?”

"Eu tenho meus meios." ela respondeu, parando para bloquear os olhos com algo na escuridão. "Se estiverem na cidade, um de nós vai sentir e encontrar."

"A menina, acho que a conheço." disse ele, sem querer imaginar o que aconteceria se sua tia a alcançasse primeiro.

Lady Rose ergueu os olhos da sacola, os olhos suavizando com interesse. Pela primeira vez, seu olhar estava livre de escárnio enquanto procurava seu rosto. “Sério? 

Posso confiar em você para ficar de olho nela e me informar? Se ela tem o grimoire, será sua responsabilidade recuperá-lo.”

"Mas e se ela não desistir?" Emmeline Jardine não era uma garota estúpida que poderia ser facilmente vacilar com seus nobres encantos e um pouco de lisonja. "Ela é uma verdadeira médium. Posso sentir seu poder na Sociedade Espírita. E se ela quiser manter o livro para si mesma?

Com um leve sorriso, Claudia passou o lenço pelo comprimento da faca de obsidiana. "Então, simplesmente mudaremos nossa tática."

Ele engoliu seco. “E o outro homem?”

“Deixe-o comigo.”


Capítulo Dois

Um Novo Regime

Nos dezoito anos de Emmeline Jardine, ela tinha aprendido duas coisas com certeza: as pessoas são quase sempre mais idiotas do que parecem e nada dura para sempre. Foi com isso em mente que Emmeline disse para ela mesma que o reinado de Madame Nostra na Sociedade Espiríta de Londres seria curto. Ela detestava tudo sobre a mulher, de seus chapéus de tamanho grande e cabelo laranja demais para sua cintura com as costelas doloridamente minúsculas e os padrões selvagens de seus vestidos. De pé com suas costas para o revestimento de madeira e estampado de Paisley no papel de parede, Emmeline observava com uma testa escurecida incrédula enquanto os outros espiritualistas enxameavam em volta da falsa médium, ouvindo ansiosamente sua recitação de sua viagem europeia de dois meses.

Madame Nostra soltou uma gargalhada gutural e acariciou a fita maciça afixada em seu chapéu. “Oh sim, o rei da Itália foi uma alegria para ler.” Eu não queria dizer nada, mas eu contei a ele sobre a morte de um filho que ele não sabia que tinha. Sua Majestade foi profundamente afetada pela notícia.

Emmeline revirou os olhos enquanto os outros lhe diziam mais. Um dia atrás, em solo inglês, e eles já estavam caindo sobre si mesmos para estarem nas boas graças de Madame Nostra. Eles não percebiam que ela realmente não poderia se comunicar com espíritos? Bastou uma leitura com ela para que Emmeline descobrisse que o espírito de Madame Nostra falava em batidas que saíam de seu pé esquerdo. Não parecia certo para ela de todas as pessoas subir para o topo, mas com Lorde Rose morto, Madame Nostra tinha o maior nome e a boca mais barulhenta. Se Emmeline estivesse em Oxford, talvez as coisas fossem diferentes.

Alguém bateu contra o braço de Emmeline, quebrando sua linha de pensamento. Ela se virou com uma carranca prontamente apenas para encontrar Cassandra Ashwood em seu cotovelo, dando a ela um sorriso conhecedor. Contra sua vontade, Emmeline sentiu um sorriso atravessar suas feições. Desde que Cassandra chegou à Sociedade Espiríta em março, elas haviam sido tão inseparáveis ​​quanto—e muitas vezes confundidas com— irmãs. Além de ter os mesmos olhos castanhos, rostos redondos e estatura baixa, elas também compartilhavam a mesma opinião da ilustre Madame Nostra.

“E eu pensei que você ficaria encantada ao ver a velha de volta.” Cassandra sussurrou, mantendo os olhos nas mulheres de meia-idade penduradas em cada palavra de Madame Nostra.

Emmeline bufou. "Você não pode dizer que estou feliz por ser ignorada novamente?"

"Acho que é o fim de nossa co-regência." ela respondeu um sorriso fraco cruzando seus lábios. "Foi divertido enquanto durou."

“Nossas férias não demorarão muito se tiver alguma coisa a dizer.”

Cassandra balançou a cabeça, uma onda de cabelos de mogno dançando contra sua bochecha. "Não vale a pena tentar um golpe. A mulher é inofensiva.”

"Cass, você sabe que as pessoas estúpidas nunca são inofensivas."

Fechando os olhos, Emmeline manteve o olhar de Cassandra até que finalmente sua melhor amiga cedeu com um encolher de ombros e um suspiro. "Sua tia está influenciando você. Ainda assim, você não está feliz por não ter que gerenciar tudo agora? Você pode ser uma médium novamente."

Palavras se reuniram na língua de Emmeline, mas ela engoliu em um gole amargo. Mesmo para Cassandra, ela não podia admitir que desfrutara de cada momento que dirigia a Sociedade Espírita. Durante a maior parte de sua vida, ela vira sua mãe gerenciar a Sociedade Espírita de Oxford, então tomar as rédeas em Londres parecia tão natural como fazer uma festa. Tinha sido afortunada que ninguém mais velho ou mais conhecido se prontificasse após Madame Nostra sair em turnê, porque ela teria certamente sido usurpada, mas ela poderia ter permitido, se tivesse sido a pessoa certa. Com a ajuda de Cassandra e as palavras calmantes, elas tinham conseguido que os criados que cuidavam dos livros de contabilidade, mantivessem os compromissos de todos para garantir que haveria sempre um salão disponível para uma sessão e tinham até organizado um pequeno jantar para os benfeitores da sociedade. Tudo tinha ido muito bem, especialmente depois da primeira semana, quando os membros mais velhos da sociedade finalmente perceberam que ela não iria parar e concordaram com sua regra temporária.

"Eles podem logo descobrir que sentem falta do meu estilo de gerenciamento."

"Eu sei que vou."

Emmeline virou-se para encontrar Lorde Hale olhando para ela com um sorriso largo. Seus olhos corriam com apreciação sobre seu cabelo castanho-avermelhado e seu colete esmeralda. Ele era o tipo de homem que toda mulher imaginava como seu príncipe. Ela devia ter velado seus sentimentos por ele como a propriedade dita, mas com um cavalheiro que não era apenas bonito, mas podia dançar e falar, assim como Cecil Hale, era quase impossível.

“Lorde Hale, o que o traz aqui? Você veio ouvir os contos de Madame Nostra?"

“Não, muito parecido com você, estou apenas fazendo uma demonstração disso.” Seu olhar a atropelou, demorando-se um pouco antes de se pegar e acrescentou com uma tosse, “O correio já veio? Estou esperando um pacote. Eu juro que não consigo lembrar se eu me enderecei para aqui ou para o meu apartamento."

“Por que o mandaria aqui?” perguntou Cassandra.

"Na época, eu acho que eu estava entre apartamentos e não tinha certeza se eu teria resolvido ainda. O pacote acabou sendo adiado, e bem—“ Ele encolheu os ombros. “Você ficaria de olho nisso, senhorita Jardine?”

O calor lhe inundou o peito e as bochechas enquanto exibia um sorriso vibrante. "Claro, vou avisá-lo se eu o vir."

"Bem, acho que devo fazer uma visita à Madame Nostra. Bom dia, senhorita Jardine, senhorita Ashwood.”

Enquanto Emmeline observava Lorde Hale atravessar o círculo de mulheres no salão, examinando descaradamente a curvatura de suas costas e nádegas com os olhos, sentiu o frio olhar de Cassandra sobre ela. “Não me olhe assim, Cass.”

"Você é muito óbvia, e ele é um namorador." Ela acenou com uma mão desdenhosa. "De qualquer maneira, eu estou me sentindo com fome, você gostaria de ir ao Dorothy comigo? Se partimos agora, ainda podemos conseguir um jantar de oito centavos."

Emmeline franziu o cenho. Mesmo que não gostasse de ir ao restaurante exclusivo para mulheres, isso garantiria que Madame Nostra e sua comitiva não estariam lá. "Está bem."

Com um aceno de satisfação, Cassandra desapareceu no corredor para recuperar suas capas. Atrás delas no corredor, o correio bateu no tapete com um baque surdo e uma onda de papel. Emmeline suspirou e pegou os enormes embrulhos de cartas e pacotes. Se ela não o fizesse, ela sabia que os outros os deixariam sentar lá até serem pisoteados no tapete. Emmeline folheou a pilha de cartas com pouco interesse. A maioria eram propagandas de médiuns falsos com atos ainda piores do que Madame Nostra ou cartas de clientes que esperavam uma sessão, mas no fundo da pilha havia um pacote. O embrulho marrom tinha sido enrugado e rasgado nas bordas em trânsito. Entre manchas de sujeira, Emmeline podia distinguir os restos de selos e palavras escritas em meia dúzia de línguas. O pacote tinha viajado longe em seu tempo no exterior, mas nenhum endereço de retorno apareceu na frente ou atrás.

Segurando-o na palma da mão, ela avaliou seu peso e sorriu para si mesma. Tinha que ser um livro e chique, bem encadernado. Seus olhos cintilaram para Lorde Hale, mas quando ela deu um passo adiante, ela pegou as palavras rabiscadas no roteiro apertado através do embrulho de papel: Ao Chefe da Sociedade Espírita. Lorde Hale certamente não era. Poderia ter sido Madame Nostra, como tecnicamente tinha assumido o papel de chefe da sociedade, mas se tivesse sido algo que ela encomendou, certamente ela teria dado ao lojista seu nome. Se não fosse dela, então... A garganta de Emmeline se apertou ao pensar que Lorde Rose rosnava para ela, seus olhos dourados brilhando como a ponta de seu cigarro. Ele morreu por sua própria mão quase seis meses antes, mas da viagem em selos desbotados de tinta, o livro facilmente poderia ter sido encomendado antes de ele morrer.

"O que é isso?" Cassandra perguntou enquanto entregava a Emmeline sua capa.

Emmeline abriu a boca para falar, as palavras coçando em sua garganta enquanto ela segurava o livro firmemente a seu peito.

"Não é nada. Eu—” Deixando cair sua voz, ela disse: “Se você tem de saber, eu pedi um livro que eu não quero que minha tia veja.”

Cassandra arqueou as sobrancelhas castanhas. "Outro? Se esse é qualquer coisa como o último, é melhor esconder isso bem."

“Tenho sorte porque ela ainda não encontrou o meu esconderijo.”

Cassandra riu e vestiu o impermeável. Soltando um suspiro silencioso, Emmeline deslizou sob seu manto e seguiu Cassandra pela porta em direção a Mortimer Street. Ela mordeu o lábio, olhando por cima do ombro para ver se alguém a vira tomar o livro, mas todos os olhos estavam em Madame Nostra. Quando Emmeline saiu, ela manteve o pacote debaixo do braço e a mão firmemente sobre a lista de roteiro escrita em sua capa.

***

O Restaurante Dorothy zumbia com tagarelice apenas quebrada pelo riso ocasionalmente afiado. Emmeline resistiu ao desejo de trocar de lugar. Ela tinha ido ao Dorothy várias vezes com Cassandra Ashwood, mas ela nunca deixou de se sentir fora de lugar lá. Ela nunca estivera em um lugar público onde os homens não fossem permitidos. O cômodo era excessivamente brilhante mesmo no clima sombrio com as suas paredes vermelhas e uma enorme variedade de leques japoneses coloridos e sombrinhas habilmente aderidas ao gesso. Ao redor delas, toda espécie de mulheres comiam a mesma refeição em toalhas brancas idênticas com vasos de flores. Durante visitas anteriores, elas tinham visto Constance Wilde e a condessa de Dorset não longe de uma mesa de meninas da loja. Num espaço livre de homens, as mulheres pareciam transformar-se diante de seus olhos numa estranha perversão da feminilidade que conhecia. Cigarros foram acesos e conversas de mesas ouvidas muitas vezes envolviam política, direitos das mulheres, e até mesmo colonialismo. Claro, havia fofocas, mas misturadas estavam histórias de tête-à-tête que limitavam o deduzido. No Dorothy todas pareciam tão livres, mas cercada por uma completa falta de restrição, Emmeline se sentia atrofiada.

"Você está muito quieta hoje, Em." Cassandra disse, olhando para cima de seu frango assado e batatas. “Alguma coisa?”

Os olhos de Emmeline faiscavam pela janela onde a chuva batia contra a vidraça e atravessava o chuvisco, ela inadvertidamente captou o olhar de um homem espreitando por dentro. O que ele esperava que elas estivessem fazendo, ela não podia imaginar, mas curiosos, como ela estava aprendendo rapidamente, eram comuns no Dorothy.

"Ignore-o."

"Por que eles estão sempre olhando fixamente para dentro? É rude. É um restaurante, não um show de circo."

"Eles não gostam que finalmente tenhamos alguma privacidade.” Você sabe você poderia ter deixado seu livro no vestiário. Tenho certeza de que ninguém o roubaria, especialmente quando Miss Barker nos conhece.

"Não é isso sobre o que eu estava preocupada." Ela fez uma pausa. Com o que ela estava preocupada? "Eu não queria que ninguém visse o título."

Cassandra sacudiu a cabeça. "Talvez eu não queira pedir emprestado se você está nervosa com outras pessoas vendo isso."

Emmeline lhe deu um sorriso fraco. Seus olhos traçaram o contorno do livro sob o papel enrugado. Colocou-o sobre a mesa com o retículo e as luvas em cima para evitar carne em sua boca. Ela estava com vontade de abri-lo. Cada vez que ela desviava o olhar, ela sentia seu olhar sobre ela, como se o livro estivesse observando-a— acenando para ela— no momento em que deixasse sua mente vagar. Por um momento, ela se perguntou se ela deveria apenas confessar a Cassandra o que ela tinha feito e abrir o livro danado.

Antes que ela pudesse agir em seu pensamento, Cassandra se endireitou com um grito excitado. Ela enxugou a boca e tomou um gole de chá antes de perguntar, "Eu falei sobre a festa?"

“Que festa? A temporada acabou.”

"Bem, não é uma festa da sociedade. É um baile para comemorar uma nova coleção de botânica antiga no Museu de História Natural. Tenho certeza que você ouviu.”

Quando Emmeline levantou uma sobrancelha escura, Cassandra continuou, “A prima de sua tia, a condessa de Dorset, e seu marido doaram o espécime principal, uma planta de silphium. Por favor, me diga que você sabe do que estou falando. Tenho certeza de que sua tia mencionou isso.”

Pensando em conversas de jantar, ela poderia vagamente recordar alguma menção de uma festa no museu. Ela não tinha prestado muita atenção. "Eu não acho que fui convidada, mas não importa. Eu não quero ir."

Os olhos castanhos de Cassandra se arregalaram e caíram.

"Você realmente quer ir? Mas por quê? Será tão chato. Todos aqueles antigos estudiosos abafados e suas esposas de faces beliscadas."

"Meus amigos estarão lá. Acho que você não a conheceu, mas Judith Elliott é minha melhor amiga—“

Emmeline endureceu.

“Uma das minhas melhores amigas, e tenho certeza de que a amará tanto quanto eu.”

“É claro.” respondeu Emmeline, mordaz, apunhalando um pedaço de batata cozida e trazendo-a aos lábios.

Ela podia sentir o olhar de Cassandra sobre ela, olhos dilacerados entre aborrecimento e culpa. De alguma forma, Emmeline nunca imaginara que Cassandra pudesse ter amigos além dela, que tinha uma vida fora da Sociedade Espiritualista. Ela só a via na Dorothy e na sociedade, e ela não parecia ter um namorado ou que ela estivesse mesmo procurando por um. Mulher moderna, Emmeline zombou. Não era de admirar que a tia Eliza adorasse quando a Srta. Ashwood vinha tomar chá. Observando Cassandra voltar para sua refeição, o estômago de Emmeline se fez em nós. Como ela sabia tão pouco sobre Cassandra, mesmo que elas passassem quase todos os finais de semana e a maioria das noites juntas na Sociedade Espírita? Ela sabia que Cassandra trabalhava como secretária em algum lugar, embora Emmeline não conseguisse se lembrar de onde, e que ela morava em um apartamento não muito longe da sociedade, juntamente com outra mulher.

Do limite de sua visão, Emmeline estudou os traços de Cassandra. Invejava suas proeminentes maçãs do rosto e seus lábios expressivos. Quando ela sorria fazia o rosto de Emmeline juntar-se em sua alegria, mas foi a sua atitude que chamou sua atenção quando elas se conheceram pela primeira vez. Tinha pensado em abandonar a Sociedade Espiritualista para sempre, até que viu Cassandra esperando na porta da frente. Ela estava de pé alta apesar de sua estatura baixa com seu vestido de passeio cortado inteligentemente para acentuar suas curvas e a cor rica o suficiente para trazer as manchas de ouro e verde em seus olhos. Havia uma autoconfiança recatada sobre ela que não exigia palavras para impor. Emmeline se perguntou se isso era o que cinco anos de relativa independência faziam a uma mulher. Ainda assim, era preocupante saber que ela não tinha pretendente a recair ou despedaçar sua atenção da tristeza e do tédio da Sociedade Espírita.

“Eu não deveria estar dizendo isso desde que você decidiu ser irritadiça, mas a prima do Sr. Talbot entrou.” Cassandra sussurrou seus olhos se lançando em direção à porta da frente quando uma onda de ar pantanoso se levantou.

“Como você sabe que é ela?”

"Porque eu o vi deixá-la lá fora."

Emmeline virou-se a tempo de ver uma mulher de cabelos escuros entrar no restaurante e uma carruagem a vapor cinzenta de carvão se afastar do meio-fio. "Eu não posso acreditar que eu perdi—"

As palavras morreram em sua garganta. Cassandra estava segurando o livro, seu livro, olhando-o com os lábios franzidos. Emmeline chegou a arrancá-lo de seu aperto, mas Cassandra puxou-o de volta. Não faria uma cena. Sacudindo a cabeça, Cassandra entregou o livro embrulhado em papel para ela.

"Eu sabia que algo estava errado quando você não desistia. Você nunca espera para abrir um livro. Você não pode roubar propriedade, Emmeline." ela respondeu em um sussurro áspero. “Nostra é uma tola, mas isto é dela.”

Gemendo, Emmeline colocou o pacote em seu colo e cobriu-o com seu guardanapo. "Mas ela não é nem mesmo a cabeça da sociedade, ainda não de qualquer maneira. Além disso, provavelmente nem é dela.”

"Se não é dela, então de quem é?"

Emmeline abriu a boca, mas seu nome se recusou a deixar sua garganta.

Sentindo o que ela não diria, Cassandra franziu o cenho. "Mas tem sido mais de cinco meses. Você realmente suspeita que fosse enviado para ele?"

"Eu não sei. Sei que pegar esse livro foi errado, mas você năo conhecia, Cass. Ele era diabólico.”

“Você acha que é algo malicioso?”

Ela encolheu os ombros. "Poderia ser. Você gostaria que Nostra recebesse um livro sobre o roubo de alma ou Deus sabe o quê?"

Cassandra suspirou seu olhar percorrendo o livro no colo de Emmeline antes de descansar em seus olhos e boca. "Talvez você devesse abri-lo e ver o que é. Se for apenas um livro, poderemos embrulhá-lo e trazer de volta amanhã, e se é algo ruim—"

"Nós podemos descobrir o que fazer quando soubermos o que é. Boa ideia."

Usando sua faca de pão intocada, Emmeline cuidadosamente colocou-a entre as cordas e o papel. Com uma rachadura, o odor de séculos de papel velho e tinta saíram correndo. Emmeline trancou os olhos com Cassandra enquanto inclinava o pacote e deixava o livro deslizar em sua mão. Deitada na capa estava uma carta. Colocando o livro e o invólucro rasgado na mesa, ela voltou sua atenção para a carta. A única página estava manchada de tinta e manchas de marrom, mas as linhas da longa e lacrada escrita haviam sido escritas com tanta força que haviam sido gravadas na página. Enquanto Emmeline se aproximava, pequenos raios de luz atravessaram o pergaminho.

14 de setembro de 1892

Para a pessoa que o livro de feitiços escolha,

Espero que quem leia esta carta possa perdoar que eu não saiba o seu nome. Não tenho muito tempo. O duque está doente e confiou o livro aos meus cuidados, mas temo que meu tempo seja tão curto quanto o dele. O livro de feitiços já não está seguro. No momento em que você ler isso, o livro de feitiços terá passado por muitas mãos para mantê-lo longe de quem iria perverter o conhecimento nele. Se você estiver lendo esta nota, você pode ser o fim da linha. É minha esperança que o livro tenha caído em mãos dignas.

Forças escuras estão em Berlim, e estão se movendo para o norte em direção a Londres. Aqueles que procuram manter o equilíbrio da morte e da vida estão sendo cortados por praticantes que querem derrubar a balança. Eles precisam do que o livro de feitiços possui.

Proteja-o ou envie-o para alguém que possa.

Não havia assinatura. Voltando o papel, encontrou a mesma nota escrita em latim. O coração de Emmeline trovejou em sua garganta. Forças escuras estavam chegando a Londres. O que ela tinha pegado?

“O que é?” perguntou à amiga, percebendo a repentina palidez.

"Eu não acho que o livro foi destinado para Lorde Rose, mas eu também não acho que foi destinado para Nostra. Aqui, leia você mesma.”

Entregando a carta, Emmeline voltou sua atenção para o volume pesado; não podia suportar as reações de Cassandra. Talvez ela estivesse certa. Ela deveria ter deixado pra lá. Passando os dedos pela suave capa de couro, Emmeline fechou os olhos. Onde não havia arabescos profundamente cortados ou veias tão finas como capilares, era tão suave como a pele. Ela seguiu as linhas enquanto hipnoticamente teceu um ao outro para formar não só uma imagem de um jardim estilizado, mas um nó intrincado também. As pontas dos dedos zumbiam no momento em que o circuito inteiro fora rastreado e, em seu olho mental, ela podia ver os laços e os giros, vistos e invisíveis, deitados em suas mãos. Abra-o. Sua mão livre se arrastou para a trava.

"Tem que ser uma piada de algum tipo. Algo para assustar Madame Nostra. Tem que ser, não é?"

Emmeline abriu os olhos, a respiração pesada como se tivesse acabado de despertar. O que ela poderia dizer? Ela acreditava em cada palavra. No ano passado, ela tinha visto e experimentado coisas que ninguém acreditaria. Cassandra observou médiuns como Emmeline bater em um plano de visão diferente para falar com os mortos, mas não era nada comparado com o que ela tinha tratado. Ela tinha sido ressuscitada e sentiu seu próprio coração parar por sua vez para reviver outro.

Ela acariciou os sulcos da espinha do livro. "Eu não tenho tanta certeza. E se for verdade? Não posso simplesmente devolver o livro. E se cair em mãos erradas?"

"Você precisa dar a outra pessoa. A carta dizia para transmiti-lo se você não pudesse protegê-lo." Cassandra respondeu seus olhos arregalados de medo. "Eu provavelmente poderia encontrar alguém."

Ela olhou as mulheres sentadas em volta delas com desconfiança antes de voltar o olhar para Emmeline que segurava o livro como se fosse um livro de histórias. Cassandra revirou os olhos. "Eu não posso acreditar em você. Você vai manter isso, não é?” Ela baixou a voz. "Em, se você acredita no que dizem, as pessoas virão atrás de você. Pessoas más. Eles podem te machucar. Precisamos descobrir a quem dar isso. Sua mãe conheceu alguém em quem você possa confiar?”

"Possivelmente. Eu poderia procurar por ele, mas por enquanto... "Mantenha" Por enquanto, posso guardá-lo no cofre do tio James. Ninguém o incomodaria lá.”

Os olhos de Emmeline traçaram o padrão interminável esculpido no couro flexível. Sentia-se quente em sua mão, e se ela deixasse o mundo ao seu redor se desvanecer, ela jurou que podia sentir seu pulso firme. Tinha uma vida dentro dele, e era dela para proteger.


Capítulo Três

O Curador Júnior

Olhando por cima de suas notas de pesquisa, Immanuel Winter mordeu um sorriso. Tudo estava encaixando no lugar. Depois de apenas oito dias em Londres, descobriu que de repente ele tinha tudo o que sempre quis. Ele tinha se mudado com Adam Fenice, tinha um emprego como curador júnior no Museu de História Natural, e ele não teria que pisar os terrenos da Universidade de Oxford nunca mais. Immanuel recostou-se na cadeira, arqueando as costas enquanto passava as mãos pelo cabelo e se esticava. Cachos caprichosos loiros vieram à vida ao seu toque. A melhor parte dessa transição de estudante para profissional foi a privacidade. Já não tinha que lidar com a demagogia constante de outros estudantes ou ter que encontrar um local isolado, a fim de trabalhar. Agora, ele tinha um escritório com uma porta que ele poderia fechar e colegas de trabalho de mentalidade semelhante que eram, na maioria das vezes, pacíficos.

Seu escritório era exatamente como ele tinha imaginado quando o professor Martin lhe disse que tinha cobrado um favor de Sir William Henry Flower no museu e garantiu uma posição para ele no departamento de zoologia. A maior parte do cômodo era ocupada por sua mesa, que já estava coberta com pilhas de papel depois de apenas quatro dias de trabalho. Atrás dele e no espaço entre a porta e a parede cheia de janelas estavam prateleiras e gavetas para criaturas de taxidermia, fósseis e espécimes em frascos. O ocupante anterior do escritório tinha estado com o museu por anos antes de se mudar para South Kensington e tinha acumulado um verdadeiro gabinete de curiosidades e uma pequena biblioteca de textos. Às vezes, Immanuel sentia-se como se estivesse apenas tomando emprestado o antigo escritório do curador, mas estava feliz por não ter se mudado para uma sala vazia, sabendo que teria muito pouco a acrescentar, além de um punhado de livros de texto de seu tempo em Oxford. Mesmo que o escritório não tivesse quaisquer toques pessoais ainda, era brilhante e limpo e dele.

Algo se moveu no lado danificado da visão de Immanuel. Ele virou a tempo de observar uma faixa de um metro de papel de parede verde pálido fora do gesso. Immanuel suspirou. Essa foi a terceira vez que aconteceu desde que ele se instalou. Ele abriu as gavetas de sua mesa uma de cada vez procurando por qualquer coisa que pudesse usar para segurá-lo. Pinos. Ele tinha visto pinos de dissecação no outro dia, mas onde? Quando ele puxou a gaveta do fundo, ouviu o tilintar familiar de dezenas de pequenas coisas que deslizavam juntas. Dentro, cercado por notas de pesquisa escritas à mão e correspondência estava uma caixa de madeira não maior do que um baú de chá. Tirando a tampa, ele arrebatou a mão. Onde esperava encontrar uma confusão de pinos de metal soltos, encontrou uma pilha de ossos branqueados. Immanuel cuidadosamente levantou a caixa em sua mesa, inclinando-a para os lados para chacoalhar os ossos para deslizar longe do crânio. Um rosto de olhos vazios olhou para ele com as presas desnudas. Do tamanho e forma, ele sabia que tinha pertencido a um gato doméstico decentemente grande.

Immanuel olhou para a criatura desarticulada. Suas vértebras estavam espalhadas pelo fundo da caixa ao lado de costelas e ossos de perna, que se separaram há muito tempo. Por que o curador anterior manteve um esqueleto de gato em sua mesa? Não era como se eles fossem raros ou que o museu não tivesse já um espécime na exposição. Ele mastigou seu lábio com seu canino, seus olhos trancados nos soquetes vazios do gato. Quanto mais ele olhava, mais claramente ele podia imaginar suas orelhas pontudas e a curva de sua cauda. Desde que ganhou uma pitada do poder de Emmeline Jardine, ele havia tocado demasiados cadáveres para não esperar que a morte do gato fosse horrível. Quando ele tocava os mortos, ele testemunhava seus momentos finais, e as vidas da maioria dos espécimes terminava com a represália distante de uma arma, a besta felizmente inconsciente enquanto Immanuel gritava em sua mente para que eles funcionassem. Agora que estava preparando seu próprio almoço e ajudando com o jantar, ele muitas vezes encontrava seus talentos latentes mostrando-lhe o momento de agitação se contorcendo antes que uma cabeça de galinha fosse lançada fora ou uma garganta de vaca fosse cortada. Era o suficiente para fazê-lo considerar tornar-se um vegetariano.

Ele suspirou. Ele tinha que saber se o gato tinha encontrado um fim indecoroso. Se esse fosse o caso, pelo menos ele poderia trazê-lo de volta para Baker Street e dar-lhe um enterro adequado. Adam não se importaria, e se o fizesse, ele simplesmente esperaria que ele fosse trabalhar e o enterraria de qualquer maneira. Puxando uma respiração profunda, ele preparou-se para qualquer destino horroroso que o gato pudesse ter sofrido. Immanuel estendeu a mão para dentro da caixa e acariciou suavemente a mancha lisa entre as orelhas do gato. O brilhante escritório escureceu em um quarto escuro. A lua olhou através das cortinas da cama e um fogo estalou em algum lugar próximo, mas o som foi abafado pelo gorgulho rítmico de ronronar. Diante dele, ele podia distinguir um par de pernas distorcido com as marcações de coloração de um Siamês. Uma mão enrugada ergueu os lençóis e os puxou até o queixo do gato.

Immanuel soltou um suspiro quando seus lábios se curvaram em um sorriso aliviado, mas rapidamente desapareceu quando uma onda de pesar o inundou que ele não tinha antecipado. O esqueleto de gato tinha sido um animal de estimação amado, que o curador anterior aparentemente tinha mantido até sua própria morte. Talvez devesse enterrá-lo, afinal. Ao fechar a caixa e colocá-la cuidadosamente na gaveta inferior, fez uma nota para perguntar a alguém sobre o antigo curador. Abrindo o armário atrás de sua mesa, ele encontrou o pote de pinos em forma de letra t que estava procurando. Immanuel arrastou sua cadeira para a parede com o papel caído. Pegando um alfinete, ele o torceu através do espesso papel de parede e dentro do gesso, mas quando ele tentou segurar o outro canto, o pino recusou afundar. Com a parte de trás  de sua mão, ele bateu no pino.

"Sr. Winter!"

Immanuel virou a tempo de encontrar o olhar penetrante de Sir William Henry Flower. A cadeira giratória virou debaixo dele enquanto tentava descer. Tropeçando para frente, o diretor do museu pegou seu braço. O rosto de Immanuel enrubesceu, transformando numa sombra profunda de escarlate ao som dos pinos tilintando atrás dele, seguido pelo baque de papel. Sir William Henry Flower olhou para o jovem curador com o nariz aristocrático. Ele era apenas um centímetro mais alto do que Immanuel, mas seu ar de autoridade lhe dava uma presença que fez Immanuel desejar que ele pudesse desaparecer no papel de parede.

“Está tudo bem aqui?”

Engolindo com dificuldade, Immanuel endireitou-se e balançou a cabeça rapidamente. "Sim senhor. Eu— eu estava apenas tentando segurar o papel."

"Podíamos ouvir você tentando no corredor. Mande a Srta. Nelson entrar em contato com a equipe de manutenção para consertá-lo. Os olhos claros do diretor do museu percorreram as prateleiras antes de descansar sobre a confusão de livros e papéis em toda a mesa. "Como está indo a pesquisa? Encontrou tudo o que precisava?” Immanuel empurrou sua cadeira de volta para a escrivaninha, de repente consciente do caos em que ele estava trabalhando. Cada centímetro da mesa de dois metros de comprimento foi usado para segurar um livro aberto ou permitir que ele visse várias páginas de notas. Se ele tivesse mais sessenta centímetros de espaço, ele sabia que já teria preenchido isso também. Ele não tinha sequer trabalhado lá uma semana, mas já estava fazendo uma bagunça. Puxando uma respiração longa e silenciosa, ele baniu todos os pensamentos de ser demitido. Pelo menos um de seus colegas tinha que ser pior que ele.

"Sim senhor. Eu ainda estou reconhecendo o território, mas os bibliotecários têm sido muito úteis."

"Muito bom. Pode ser uma boa ideia verificar a sala de espécimes nos porões de armazenamento e tomar algumas medidas e notas você mesmo."

“Eu vou senhor. Eu não sabia se eu tinha permissão para fazer isso. Isto é, tocar nos espécimes." Ele engoliu seco, esperando que ele pudesse distanciar de visitar os porões até que ele pudesse trazer um par de luvas de casa.

"A equipe do museu pode tomar emprestado o que for necessário para aprofundar sua pesquisa. Se você tiver alguma dúvida sobre o protocolo, Sr. Winter, basta perguntar a um dos outros curadores ou bibliotecários. Como você deve estar ciente, há uma reunião da equipe de funcionários hoje na Sala Shaw. Você não tem estado com a gente há muito tempo, mas acho que você deveria estar presente para ver como as coisas funcionam. Você sabe onde ela fica?"

"Sim senhor."

Dando a Immanuel um aceno de cabeça firme, Sir William virou-se para sair, mas parou no limiar. Uma onda de náusea ondulou através das entranhas de Immanuel, quando percebeu que o olhar do cavalheiro mais velho estava descansando em seu olho manchado de marrom.

“Eu tenho querido te perguntar, mas você foi examinado por um médico?”

O impulso de passar os dedos sobre a protuberância da pele levantada que dividia sua sobrancelha direita era quase irresistível. As mãos de Immanuel se contraíram em seus lados, mas ele rapidamente as segurou atrás das costas.

"Sim senhor. Eu estava sob o cuidado de um médico depois...” ele fez uma pausa. Como poderia chamá-lo? Mesmo depois de seis meses, ele não sabia o que dizer quando perguntado sobre como ele recebeu a cicatriz que nublou um olho azul com uma meia-lua de sangue marrom. A mandíbula de Immanuel apertou-se e seu olho queimou. Ele desejou poder fingir que isso nunca aconteceu. “depois do incidente.”

“Foi tratado?”

"Um tipo de tratamento. Na época, havia mais ferimentos prementes a tratar. O médico não conseguiu restaurar completamente a minha visão nesse olho, mas isso não me incomoda muito. Eu me acostumei com isso." ele respondeu sua voz apertando.

"Muito bem. Lembre-se que a reunião do pessoal será na Sala Shaw."

Segurando a respiração, Immanuel viu Sir William partir, fechando a porta atrás dele. Ao som do vidro chacoalhando em sua moldura, Immanuel se dirigiu para a janela. Ele abriu a vidraça e se inclinou sobre os cotovelos. O ar do verão inundou seus pulmões enquanto exalava a visão de Lorde Rose que se aproximava dele e respirou o perfume único de Londres para evitar que sua mente conjurasse a respiração enfumaçada do demônio. A fragrância terrosa de Hyde Park na rua abaixo o trouxe de volta à pressão reconfortante das tábuas de madeira de seu escritório sob seus pés e o papel sobre a evolução fisiológica do selo batendo contra sua mesa atrás dele. Immanuel passou uma mão salpicada de chuva pelos cabelos. Se Sir William tivesse continuado a questioná-lo, quanto tempo ele poderia ter durado antes que as lembranças o arrancassem da realidade. Lorde Rose se foi, ele lembrou a si mesmo como fazia quase todos os dias. Lorde Rose está morto e se foi.

***

Andando pelo corredor com painéis de madeira, o olhar de Immanuel percorreu as placas de bronze gravadas ao lado de cada porta. A Sala Shaw, repetiu para si mesmo quando chegou ao fim do corredor em menos de uma dúzia de longos passos. Tinha que estar lá em algum lugar. Ele deveria ter perguntado a Sir William onde era. Ele achava que sabia, mas havia tantas salas nomeadas para fundadores, e depois de um tempo, elas ficaram tão confusas quanto às ruas que ele tentava memorizar em seu caminho para o trabalho. Contornando a curva, ele resistiu ao desejo de verificar a hora. Ele não queria saber o quão atrasado ele estava. O pulso de Immanuel vibrava com a ideia de ser demitido na frente do pessoal de categoria sênior e júnior. Usaria todas as forças para não sair da ponte de Londres— se pudesse encontrá-la.

Por que o haviam contratado? Era algo que ele se perguntava desde que recebeu a notícia de que o famoso diretor do museu concordara em levá-lo como um curador júnior sem mesmo vê-lo. Ele teve dificuldade em acreditar que Sir William tinha aceitado a palavra do Professor Martin sobre o intelecto e habilidade de seu aluno para articular um esqueleto como por instinto. Talvez não fosse com frequência que Elijah Martin fizesse favores, e isso o fazia imaginar o que Martin fizera para o diretor.

Ao encontrá-lo no dia em que Sir William tinha concordado em começar seu trabalho, a única coisa que o diretor tinha perguntado era sua posição sobre a evolução. Satisfeito com sua crença nas teorias de Darwin, ele passou para o curador mais próximo, que era Peregrine Nichols. Pelo menos fora Nichols e não um dos nobres do museu que eram tão brancos e estoicos como Sir William. Nichols era um curador júnior, também, mas tinha sido contratado alguns anos antes no departamento de botânica. Em sua altura ele ficava uma cabeça mais baixo do que Immanuel, com cabelos castanhos juvenis e longos e cílios escuros. Mesmo que ele tivesse meia década a mais de idade, ele tinha as características frágeis e delicadas de uma criança e o discurso de fogo rápido de um anunciante de show de circo. Enquanto Nichols o conduzia a outros exemplares, apontando aqueles em que tinha trabalhava e aqueles que Immanuel teria que atualizar em breve, ele o apanhou na política do museu.

"Você tem sorte de não estar aqui para isso. Foi um caos, caos absoluto durante meses quando eles saíram. A maioria eram curadores e assistentes menores reclamando que não podiam sustentar suas esposas. Arre, uma balela. Você sabe como as pessoas são elas sempre querem mais dinheiro do que poderiam esperar. Nós pagamos bem pelo que fazemos. Por favor, você tem uma esposa?"

"Não", respondeu Immanuel um pouco depressa demais enquanto contornavam uma massa de alunos que olhavam cheios de admiração para os elegantes estofados.

"Bem, então eu acho que não tenho que me preocupar com você correndo antes mesmo de se instalar. Seria bom ter alguém para conversar com quem não viveu com um destes." Peregrine disse com uma risada, enganchando um polegar em direção ao esqueleto de mastodonte. O seu antecessor, o Sr. Masters, era bastante simpático, um pouco excêntrico. Você terá que se acostumar com isso. Não há muito que seja normal em um museu. De qualquer forma, fique fora do caminho de Sir William e faça o que ele diz. Ele tem aguardado ansiosamente sua chegada.

Quando os olhos de Immanuel se iluminaram, Peregrine continuou, “Albert Gunther, o velho Guardião da Zoologia, aposentou-se cedo depois de uma briga com Sir William sobre a teoria da evolução que foi forçada sobre as novas exposições. Se você não pode dizer, o velho Gunther era mais do que um pouco agnóstico quando se tratava da evolução, e Sir William não suporta isso. É preto ou branco com ele. De qualquer forma, ele foi forçado a administrar a zoologia juntamente com suas funções como diretor, mas agora, você está aqui para ajudar a suportar a maior parte do fardo sem o título superior.”

"Você tem algum conselho? Há algo que eu deva saber?”

Peregrine inclinou a cabeça em pensamento, seus lábios rosados ​​apertados. "Você foi para Oxford ou Cambridge, certo? Bem, então você sabe que é tudo política. Não é apenas o que você sabe, mas quem você conhece. A coisa boa é que você parece calmo, treinável, e você está substituindo outro alemão, então você deve se encaixar."

Mais do que qualquer coisa, Immanuel esperava que ele estivesse certo.

Immanuel congelou na placa de bronze marcada Sala Shaw. Tomando uma respiração calmante, ele ajustou seu bloco de notas e alisou um cacho rebelde sobre seu olho marcado. Enquanto ele se movia para dentro, uma dúzia de cabeças cinzentas virou-se para ele, murmurando saudações sem graça antes de voltar para suas conversas. Era como estar de volta a Oxford. A sala inteira estava alinhada em madeiras ricamente polidas dos confins do império e cheirava fracamente couro e aguardente. Uma pintura a óleo do fundador do museu, Sir Hans Sloane, pairava sobre a lareira. A peruca encaracolada do homem pendia em longos e pesados ​​cabelos como um cachorro spaniel, seus olhos encarando impassivelmente enquanto sua mão descansava em um livro de gravuras botânicas.

Antes que Immanuel pudesse localizar um assento livre ao redor da longa mesa de mogno, Nichols chamou sua atenção e apontou para a cadeira ao lado dele. Immanuel não sabia como ele sentia falta de Peregrine. Seu terno azul brilhou contra um mar de sombras negras, sombrias e cinzas, lembrando-o da inclinação de Adam por tecido chamativo. Adam. Ele reprimiu um sorriso ao pensar no que esperava em casa e se esgueirou atrás do pessoal sênior para o assento vazio. No momento em que se sentou e tentou conter a respiração, Sir William convocou a reunião à ordem com uma batida contra a mesa.

OEBPS/d2d_images/cover.jpg
2\ \NEVRO, GUATRO /77
~~—_DEDISPOSITIVOS |
.~ MECANICOSENGENHOSOS

=

=
oo a8





